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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050
e-mail:  bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Linha Nacional de Emergência Social  144
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
     blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
     cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt
CLDS 4G SER Sardoal: sersardoal.clds4g@gmail.com

serviços públicos
Avarias edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  210 471 616
Repartição de Finanças  241 855 146
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal  300 502 502
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal  241 851 567
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241 851 085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho | Sardoal  241 855 213
Fernanda Galo/Análises Clínicas | Sardoal  241 851 631  
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva     
     Tavares | Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica | Sardoal  241 851 631
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S Dra. Maria        
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche Municipal  962 980 766
Jardim de Infância | Sardoal  241 851 491 | 925 772 877
Jardim de Infância | Presa  241 852 200

postos públicos
Cabeça das Mós  241 855 134
Entrevinhas  241 855 135
Mivaqueiro  241 852 263
Mogão Cimeiro  241 852 234
Panascos  241 855 221
S. Simão  241 855 279
Santa Clara  241 855 317
Saramaga  241 855 250

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  707 210 220
Rodoviária do Tejo | Abrantes  968 692 113
Rodoviária do Tejo | Torres Novas  249 810 704
Transporte a Pedido  800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa  241 098 240 | 969 468 976
Galp  241 855 311 | 963 010 236

contactos telefónicos
Geral 241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém 241 851 369
Arquivo Municipal 241 850 014
Biblioteca Municipal 241 851 169
Cá da Terra 241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194
Espaço Cidadão 241 850 012
Espaço Internet 241 851 415
Gabinete Florestal 241 850 050
Loja do Cidadão 241 850 011
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412
Posto de Turismo 241 851 498

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereador: carlos.duarte@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet: espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628  juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066  
   jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169 j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900 freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205
Santiago de Montalegre 241 852 705
Sardoal e Valhascos 241 855 116

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526 | 962 673 681
Sardoal
João Luís  241 851 580 | 966 773 833
Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Transportes Central Sardoalense  241 855 411  
   963 053 759 | 969 496 277

alojamento turístico
Casa da Escola  914 020 770
Casa da Forja  961 722 165
Casa de São José  914 852 802 | 241 362 542
Casa do Americano  961 892 802 | 919 233 935
Casa do Louro  961 385 756
Casa do Sardão  962 575 397
Casa do Trapo  937 157 421
Casa do Vale da Pedra 919 785 280
Casa Sardoal  962 123 250 | 241 852 103
Porto D`Abrigo  241 855 510
Quinta de Arecês  241 855 349
Quinta do Côro  241 855 302
Residencial Gil Vicente  241 851 010

restauração
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus  241 851 558
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus  241 855 510
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal  241 855874
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal  926 773 709 | 241 852 212
Restaurante “Os Marinheiros” | Sardoal  914 207 031 | 241 852 460
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal  241 855 860
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal  241 852 150 | 964 517 834
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

animação noturna
“Potes Bar”  241 852 255
“Puro Lagarto Bar”  968 866 240
“Quatro Talhas”  241 855 860

rádios locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241 360 170

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Zito & Vieira” | Sardoal  241 852 013 | 961 665 003

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241 850 120

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola  241 851 209
Caixa Geral de Depósitos  241 850 080

outras entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação | Abrantes  241 331 143
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
     Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252
c.r.i.a. | Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  966 822 244
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Serviço de Emprego de Abrantes  241 095 900
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém | Abrantes  241 372 167 
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes  241 106 000
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo  241 330 330
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Presidente da Câmara

Um “novo” 
mundo”…
“Para além dos momentos 
de introspeção que cada 
um possa ter, necessitamos 
de uma reflexão coletiva 
sobre este “novo” mundo 
que, mais uma vez, nos dá 
uma oportunidade de nos 
erguermos.”

Já se ouvem as harmonias da nossa Filarmónica, já se trans-
pira no Parque Desportivo ao som do apito do árbitro, os traços 
dos desenhos já decoram as paredes do Centro Cultural. Nos 
lares as mochilas começam a ganhar forma esperando ansio-
sas pelo primeiro dia de aulas. As nossas esplanadas voltam a 
cumprir a sua função. 

Foram muitos meses, mais de ano e meio desta nova vida 
que nos obrigou ao “convívio” diário com um terrível adversário.  
“Vamos todos ficar bem”. Sempre achei e afirmei que esta fra-
se, apesar de esperançosa, era enganadora. Nem todos fica-
ram bem. Uns “tombaram” pelo caminho, outros vão sofrendo 
as mazelas, físicas e psicológicas, de todo este novo tempo.

A nossa vida tende a ganhar uma nova normalidade. A pos-
sível, sempre com os olhos postos numa vida cujas circunstân-
cias revelaram ser de enorme fragilidade. Ficámos a saber que, 
afinal, controlamos muito pouco deste mundo onde vivemos 
e que, em muitas das circunstâncias, a nossa ação contribui 
mais para o seu fim do que para a sua sustentabilidade.

Para além dos momentos de introspeção que cada um pos-
sa ter, necessitamos de uma reflexão coletiva sobre este “novo” 
mundo que, mais uma vez, nos dá uma oportunidade de nos 
erguermos.  Será esta a última oportunidade? Não sabemos, 
portanto é importante que a consideremos como tal e rever-
mos a nossa forma de estar, de viver, de ser e de conviver, en-
quanto por cá andamos. 

A base de todo o nosso sucesso passa sem dúvida pela Saú-
de, não só física e mental, mas também social.

Muita Saúde para todos!
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Foto F.U.S.

Direitos reservados

Direitos reservados

Direitos reservados

37.º aniversário da 
Associação de Valhascos 

A Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos celebrou o seu 37.º 
aniversário no dia 26 de julho. Os festejos 
decorreram nos dias 7 e 8 de agosto e 
contaram com animação musical, um 
lanche-convívio, uma caminhada e um 
workshop de Primeiros Socorros.

FUS retomou atuações, 
fez testagem à Covid-19…

A Filarmónica União Sardoalense 
(FUS) retomou as atuações no dia 31 
de julho, numa cerimónia privada na 
Igreja Matriz. Também no mesmo dia, 
os elementos da FUS fizeram testagem 
à Covid-19, uma “medida preventiva  
e de responsabilidade civil do corpo  
da banda da FUS”. 

…e celebrou o 159.º 
aniversário 

Os dias 7 e 8 de agosto foram de 
celebração para a Filarmónica União 
Sardoalense, que completou 159 
anos no dia 3 de agosto. O programa 
das comemorações contou com 
uma arruada pelas ruas da Vila, uma 
homenagem no cemitério e uma Missa 
na Igreja Matriz. 

Luís Narciso venceu 
Povoação Trail

Luís Narciso voltou a destacar-se em 
provas desportivas. Desta vez, o atleta 
oriundo de Valhascos, conquistou o 
primeiro lugar na Geral Masculino e o 
primeiro lugar em Maiores de 40 no 
Povoação Trail, que decorreu na Ilha de 
São Miguel, nos Açores, em 11 de julho. 
Parabéns Luís!

Sardoal na Zahara
A 37.ª edição da revista Zahara, 

publicada pelo CEHLA - Centro de 
Estudos de História Local de Abrantes, 
da Associação Palha de Abrantes,  
foi apresentada em Abrantes,  
em 22 de julho, e integra dois artigos 
sobre o Sardoal. 

No artigo “Teatro no Sardoal (II)”, 
Mário Jorge de Sousa deixa “algumas 
anotações, 
curiosidades e 
memórias que 
marcaram uma 
fase decisiva da 
vida cultural 
sardoalense”.  
Já Dulce Figueiredo, 
Técnica Superior 
de Biblioteca e Arquivo do Município, 
dedicou o seu artigo à “Sirene dos 
Bombeiros de Sardoal  
(1961-2021)”, explorando a diferença  
dos vários toques da sirene.

Este número da publicação, assim 
como os anteriores, pode ser adquirido 
no espaço Cá da Terra.Pedro 

Timóteo  
no Canal 11

Pedro Timóteo foi convidado para 
apresentar uma rubrica num programa 
no Canal 11. O Sardoalense deu a notícia 
nas redes sociais onde refere que esta 
será “uma das maiores aventuras da 
minha vida” e que dará “o máximo de 
norte a sul”. 

O jovem tem sido muito ativo nas 
redes sociais e em 22 de julho publicou 
uma selfie com Cristiano Ronaldo  
com a legenda “Foto de uma vida”.
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Foto G.D.R “Os Lagartos”

D. Vinho considerado 
“Melhor Restaurante”  
no Guru 2021

O Restaurante D. Vinho foi 
considerado o “Melhor Restaurante”  
e o “Melhor Leve Embora” em Sardoal,  
no Restaurant Guru 2021. O site permite 
encontrar informação variada sobre 
restaurantes e classificá-los em diversas 
categorias. 

Luís Pedro 
Nunes 
passou  
de mota  
no Sardoal...

Luís Pedro Nunes 
esteve a percorrer a 
Estrada Nacional 2  
e passou no Sardoal,  
em julho passado.  
O jornalista e 
comentador de 
televisão (SIC) fez um vídeo para a rede 
social Instagram da sua passagem pelo 
centro histórico da Vila, onde é notório 
o seu entusiasmo. 

...e também 
José Fidalgo 

José Fidalgo 
percorreu a EN2 e 
esteve no Sardoal 
no dia 31 de agosto. 
O conhecido ator 
publicou nas redes 
sociais algumas fotos 
da sua passagem 
pela Vila e ainda 
tirou fotografias com 
fãs que o interpelaram.

Direitos reservados

Direitos reservados

Direitos reservados

“Os Lagartos” 
têm novos corpos 
gerentes

O Grupo Desportivo e Recreativo  
“Os Lagartos” tem novos corpos 
gerentes, eleitos no dia 3 de agosto. 
Deste modo, Vasco Carola foi eleito 
Presidente e Nelson Alves assume o 
cargo de Vice-Presidente, a quem se 
juntam Paulo Ramalho (Secretário)  
e Orlanda Cabaço (Tesoureira). 

Sardoal  
na Revista Passear

A Revista Passear (nº 1/2021) traz um 
artigo sobre a Grande Rota da Prata e 
do Ouro, que liga o Sardoal a Vila de Rei. 
“Rota do Ouro - Passeio Inesquecível” 
refere que o Sardoal tem “três locais 
que, pela sua importância histórica 
e cultural, merecem uma visita mais 
aprofundada. São eles a Igreja Matriz,  
o Convento Santa Maria da Caridade  
e o Cá da Terra”. 

“Estrada Nacional”  
voltou a ser exibido

O programa “Estrada Nacional”,  
da RTP, dedicado ao Sardoal, voltou  
a ser exibido em agosto. Apresentado  
por Joaquim Nicolau, “Estrada 
Nacional” teve como cenário os 
Moinhos de Entrevinhas e divulgou  
o que de melhor produzimos a nível  
de doçaria, vinhos e artesanato. 

Direitos reservados

Fotografias de Conde 
Facão em livro de poesia

O Zeno Lounge do Casino de 
Estoril recebe no dia 25 de setembro o 
lançamento do livro de poesia “Amor & 
Saudade”, da autoria de José Geraldo, 
que conta com ilustração de fotografias 
de Conde Falcão. A apresentação estará 
a cargo do ator João Carvalho. 
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Atividades  
de Tempos Livres

As Atividades de Tempos Livres 
decorreram nos meses de julho e agosto 
e destinaram-se a alunos do Jardim 
de Infância e 1.º ciclo. Com o apoio do 
Município, o projeto envolveu cerca 
de 60 crianças, sendo promovido pela 
Associação de Pais e Encarregados 
de Educação das Escolas do nosso 
Concelho que, à semelhança de anos 
anteriores, desenvolveu atividades para 
os mais pequenos nas férias de verão. 

Férias Desportivas 
À semelhança dos últimos anos, o 

Município promoveu a iniciativa “Férias 
Desportivas”. Destinada a alunos dos 2º 
e 3º ciclos do Agrupamento de Escolas 
de Sardoal ou residentes no Concelho.

 A ação decorreu entre 5 e 30 de 
julho e contou com um vasto conjunto 
de atividades como jogos tradicionais, 
orientação, sessão de cinema, 
atividades radicais, idas a praias fluviais 
e a piscinas, entre muitas outras.

As Férias Desportivas tiveram 
como objetivo fomentar o convívio 
entre os participantes de uma forma 
saudável e lúdica, sendo que as 
atividades decorreram nos dias úteis, 
nos períodos da manhã e da tarde, e 
foram coordenadas pelos Técnicos de 
Desporto do Município.

A Loja da Isilda comemorou 
40 anos de existência no dia 29 
de agosto. Localizada no centro 
da Vila, o espaço comercial nunca 
mudou de local, mas tem sido 
alvo de melhorias no seu interior, 
adaptando-se às novas necessidades. 
Além das adaptações no espaço, 
os proprietários tiveram que 
acompanhar a evolução das novas 
tecnologias e dos programas 
informáticos, mas dizem que a 
adaptação foi fácil e que atualmente 
já estão totalmente familiarizados. 

Antes de ser arrendada por Isilda 
e Rogério Nunes, a loja já era um 
estabelecimento comercial, estando 
aberto, na verdade, há mais de cem 
anos. 

A menina Isilda, como é 
carinhosamente tratada, conta ao 
nosso Boletim que em criança já 
brincava às lojas e sempre teve jeito 

para as lides comerciais, sendo que 
antes de se dedicar ao negócio da 
família já havia trabalhado numa 
outra loja no Sardoal.

Na loja procuram ter um pouco 
de tudo e nem a pandemia os 
proibiu de manter o espaço aberto, 
apesar de as vendas terem descido 
consideravelmente.

A pensar no futuro, os 
proprietários da loja dizem que 
gostavam que a mesma ficasse 
assegurada por algum familiar, 
mas não há certezas de que tal seja 
possível. Rogério e Isilda sentem que, 
apesar de vários constrangimentos 
que têm aparecido ao longo dos 
anos, os 40 anos têm valido o 
esforço e dedicação. A Loja da Isilda 
é um espaço de proximidade, que 
procura servir bem os Sardoalenses. 
Parabéns! 

Loja da Isilda celebrou 40 anos

Direitos reservados

Foto APEEAES



7

VIVER SARDOAL

O Município promoveu, de 12 a 15 de 
agosto, a Semana da Juventude, com 
diversas atividades destinadas a jovens 
dos 12 aos 30 anos. 

No dia 12 de agosto teve lugar 
uma atividade de canoagem entre 
Constância e Vila Nova da Barquinha, 
que culminou com uma visita ao 
Castelo de Almourol. No dia seguinte, 
13 de agosto, decorreu um workshop de 
capacitação com o tema “Os primeiros 
passos no mundo do trabalho”, no 
Centro Cultural Gil Vicente. O dia 14 
esteve destinado a uma prova de 
orientação e ao Dia Aberto na Piscina 
Municipal Descoberta, com entrada 
gratuita para os Sardoalenses.  
A terminar a Semana da Juventude 
decorreu um workshop de Graffiti,  

Semana 
da Juventude 
com diversas 
atividades

com Sérgio Fernandes, no jardim 
da Tapada da Torre, onde cada 
participante pôde expressar a sua veia 
artística e criativa. 

A Semana da Juventude em Sardoal 
foi promovida pelo Município e pelo 
CLDS 4G SER Sardoal, com o apoio  
do Grupo Desportivo e Recreativo  
“Os Lagartos” e da Estímulo - 
Associação de Jovens de Sardoal.
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O Sardoal foi palco do Roteiro I do pro-
jeto “Viver ao Vivo, com Tempo no Centro” 
nos dias 21 e 22 de agosto. Durante dois 
dias, foram inúmeras as atividades cultu-
rais desta rede de itinerância e intercâm-
bio cultural entre os Municípios de Sar-
doal, Castanheira de Pera e Celorico da 
Beira, coordenada pela Academia Inter-
nacional de Música “Aquiles Delle Vigne”.

“Viver ao Vivo” 
com espetáculos  
em locais improváveis

O projeto tem a particularidade de 
apresentar concertos em locais imprová-
veis, como foi o caso do espetáculo do dia 
21 de agosto, que decorreu junto ao Euca-
lipto Grosso, na Tapada da Torre, com as 
atuações dos pianistas Alexander Stretile 
e Catarina Madeira. Ainda no dia 21, de-
pois do concerto, teve lugar a inaugura-
ção da Exposição de Desenho, no Centro 

Cultural Gil Vicente, que reúne trabalhos 
de Daniel Fernandes, João Gabriel Perei-
ra, João Queiroz Pereira, Paulo Bernardi-
no Bastos e Philip Cabau. 

O dia 22 de agosto começou com uma 
caminhada guiada pelo Trilho do Pastor, 
sendo que no meio do percurso os parti-
cipantes tiveram uma surpresa: no Cha-
fariz das Três Bicas estava a Filarmónica 
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União Sardoalense (FUS) a tocar algumas 
músicas do seu reportório, para gáudio 
da população que ali se juntou para ou-
vir a centenária FUS. Na tarde do dia 22 
decorreu uma visita guiada ao Patrimó-
nio Histórico da Vila, mais concretamente 
à Igreja Matriz e à Igreja da Misericórdia, 
tendo o projeto “Viver ao Vivo, com Tem-
po no Centro” terminando com um mag-

nífico concerto de Piano na Igreja Matriz 
que juntou Carlos Marín e Manuel Araújo.

O Sardoal volta a receber este projeto 
com o Roteiro VI a ter lugar entre os dias 
1 e 3 de outubro, e o Roteiro IX nos dias 
25 e 26 de junho de 2022. “Viver ao Vivo, 
com Tempo no Centro” é um projeto de 
“Programação Cultural em Rede”, subsi-
diada a 100% por fundos comunitários,  

que visa apoiar e estimular os agentes 
e a economia local, bem como definir e 
implementar um plano integrado de ati-
vidades culturais multidisciplinares com 
um eixo central na música clássica e na 
perceção sensorial do mundo.

Chafariz das Três Bicas

Chafariz das Três Bicas Centro Cultural Gil Vicente

Tapada da Torre - Eucalipto Grosso

Tapada da Torre - Eucalipto Grosso

Igreja Matriz
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VOLUNTARIADO
JOVEM PARA
A NATUREZA
E FLORESTAS
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Voluntariado Jovem
“Por um Sardoal Verde”

“Por um Sardoal Verde” é o nome do Programa de Voluntariado Jovem 
para as Florestas que decorre no nosso Concelho. Esta é a 4.ª edição desta 
iniciativa que enquadra jovens dos 18 aos 30 anos. Fomos aos locais onde 
se encontram a desenvolver as atividades para perceber as motivações 
destes jovens e aquilo que fazem para garantir um Sardoal mais Verde…
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Passava pouco das 9 horas quando 
chegámos à Lapa. André Duarte, Cata-
rina Lopes, João Pires e Maria Mano es-
tavam a preparar tudo para o início de 
mais um dia de trabalho no projeto de 
Manutenção de Espaços Verdes. O balde 
com ferramentas deixava antever umas 
horas dedicadas à limpeza do espaço.

Dividem os seus dias assegurando a 
limpeza dos espaços da Lapa, Rosa Mana 
e do Parque de Merendas, controlando 
espécies invasoras como a acácia e au-
xiliando na manutenção dos Percursos 
Pedestres. O projeto decorre de segun-
da a sexta-feira, das 9 às 14 horas, sob 
orientação da Engenheira Liliana Moço, 
Técnica Superior de Ciências Florestais 
do Gabinete Técnico Florestal do Muni-
cípio, sendo o transporte para os locais 
assegurado pela Câmara Municipal. 

Contributo positivo
No dia em que fomos ao seu encon-

tro estes jovens iriam limpar a zona en-
volvente à Lapa e fazer o descasque das 
acácias. No que concerne à limpeza apa-
nham folhas secas, mas também o lixo 
deixado pelas pessoas que frequentam 

o espaço, como restos de piqueniques, 
beatas e plásticos. Confessam que o 
maior problema com que se deparam é 
mesmo este: o lixo que encontram dei-
xado por quem frequenta o espaço e, 
nesse sentido, deixam o apelo para que 
os frequentadores de espaços verdes os 
tentem preservar com os cuidados míni-
mos relativamente aos resíduos.

João Pires é o mais novo do grupo e 
o único que participa pela primeira vez 
no projeto. Está integrado, com Catari-
na Lopes, na Vigilância Fixa e, embora 
esteja a gostar, garante que no próximo 
ano quer voltar, mas num projeto de Vi-
gilância Móvel porque prefere estar em 
movimento, tal como é próprio dos seus 
18 anos. Catarina Lopes é a 4.ª vez que 
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participa e André Duarte e Maria Mano 
frequentam o projeto pelo 3.º ano. Todos, 
à exceção de João, frequentam o Ensino 
Superior e dizem que, em termos de cur-
rículo, é muito valorizada a participação 
em projetos de voluntariado.

Do que conversámos com estes qua-
tro jovens, conseguimos perceber que, 
acima de tudo, são pessoas ativas e que 
o que os move é contribuir positivamen-
te para a sociedade, usando o tempo 
livre das férias para o fazer. Maria Mano 
demonstra claramente que estão cons-
cientes da realidade que os rodeia: “Vive-
mos num concelho maioritariamente flo-
restal. Desde pequenos que temos noção 
da importância da floresta e se pudermos 
usar o nosso tempo para ajudar a preser-
vá-la é uma mais-valia para todos.”

Os projetos decorrem em períodos de 
15 dias, mas, devido à falta de inscrições, 
os jovens que integram esta 4.ª edição 
do projeto têm feito mais do que um 
período. É consensual entre todos que 
é bastante gratificante, sobretudo para 
quem iniciou o programa em julho, ver 
as diferenças nos locais onde trabalham.

De bicicleta  
pelo Concelho

No projeto Vigilância Móvel em bici-
cleta participam Carlota Martins, Gonça-
lo Silva e Margarida Matos. Nas suas fun-
ções abordam a população em ações de 
sensibilização como a limpeza de terre-

nos ou cuidados com as queimadas, in-
ventariam situações que não estejam de 
acordo com a legislação e assumem um 
importante papel na dissuasão de possí-
veis incendiários ao andarem na floresta.

Foi também na Lapa que os encon-
trámos. No caminho para a Palhota fize-
ram um desvio para verem os colegas e 
aproveitámos o momento para conver-
sar com eles.

Carlota e Gonçalo participam nesta 
iniciativa desde a sua existência e no-
tam que as pessoas estão cada vez mais 
informadas e conscientes. Sempre fize-
ram voluntariado noutras áreas e, tendo 
a possibilidade de o fazer para ajudar a 
preservar a nossa floresta, abraçaram o 
desafio sem hesitar.

Um sinal claro do quanto Carlota 
gosta deste projeto é o facto de trazer 
amigos de fora para participar. Este ano 
desafiou a Margarida, que é de Abran-
tes e que está a gostar bastante. “Achei 
o projeto interessante e, sendo bastante 
tímida, o contacto com as pessoas está 
a ajudar-me a trabalhar e a lidar com a 
timidez”. 

De bicicleta, por alcatrão ou pela flo-
resta, vão percorrendo o Concelho, falan-
do com a população, deixando folhetos 
informativos. Não são precisas muitas 
palavras para perceber que se sentem 
felizes, pois o sorriso nos seus rostos re-
flete claramente o quão gratificante é 
fazer algo em prol dos outros, sendo 
unânime a opinião entre todos de que “é 
pena que os jovens do Sardoal não par-
ticipem mais”. 

Conversa terminada, rumaram para 
mais umas horas de bicicleta pelo Con-
celho.

VOLUNTARIADO
JOVEM PARA
A NATUREZA
E FLORESTAS
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De olhos postos 
no horizonte

No dia seguinte à nossa visita à Lapa, 
fomos conduzidos pelo 2.º Comandante 
dos Bombeiros, Pedro Curado, à torre 
de vigia de Santiago de Montalegre, em 
Mogão Cimeiro.

Ao chegarmos, lá em cima reencon-
trámos João Pires e Catarina Lopes que, 
neste dia, voltaram a integrar o seu pro-
jeto de Vigilância Fixa. Durante cinco ho-
ras permanecem na torre atentos a qual-
quer indício de incêndio. Felizmente, até 
ao dia da nossa visita, apenas tinham 
reportado um caso e não foi no nosso 
Concelho. Em cima da mesa, um mapa 

auxilia-os a identificar a localização de 
possíveis colunas de fumo. Catarina já 
é “veterana” nestas andanças. Participa 
desde o início do projeto, tornando-se a 
sua experiência importante para o João 
que é “caloiro” e tem aprendido bastante 
com os colegas. Após alguns minutos de 
conversa, deixámos os dois jovens de 
olhos postos no horizonte…

Seja em que projeto for, os voluntá-
rios deste programa recebem uma bolsa 
diária de 12€ para os apoiar nas despe-
sas de transporte e alimentação. Os Pro-
jetos de Voluntariado são desenvolvidos 

pelo Município no âmbito do Programa 
de Voluntariado Jovem para a Natureza 
e Florestas, do Instituto Português do 
Desporto e da Juventude (IPDJ), e visam 
incentivar os jovens a proteger a nature-
za e a floresta. Daquilo que vimos e ou-
vimos temos a certeza de que os jovens 
que se encontram a participar se dedi-
cam com grande altruísmo a esta causa.

VOLUNTARIADO
JOVEM PARA
A NATUREZA
E FLORESTAS
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

Biblioteca Municipal de Sardoal

Novidades na Biblioteca
A nossa Biblioteca dispõe de um grande es-

pólio de livros para usufruto dos seus utilizado-
res. Aqui deixamos algumas novidades. 

Romance
- Confia em Mim, de Lesley Pearse
- A Casa das Meninas Indesejadas,  
  de Joanna Goodman
- Os Vários Sabores da Vida,  
  de Anthony Capella
- A Árvore dos Segredos,  
  de Sarah Addison Allen
- Em Nome do Amor, de Lesley Pearse
- O Pego das Bruxas, de Manuel Soares Traquina

Infantil e juvenil
- Contos Para Meninos Que Adormecem Logo  
  a Seguir, de Pinto & Chito e Pinto & Chinto
- Não Faz Mal Ser Tímido, de J.S. Jackson
- Viagem a um Mundo Fantástico,  
  de Jostein Gaarder
- Vamos Curar a Terra, de Julian Lennon  
  e Bart Davis; e ilustração de Smiljana Coh
- O Diário de um Banana - Põe-te a Milhas!,   
  de Jeff Kinney
- A Preocupação do Gaspar, de Sam Zuppardi
- A minha família e eu, de María Mañeru
- O Bando das Cavernas - O Jantar  
  dos Monstros, de Nuno Caravela
- O Cuquedo e os Pequenos Aprendizes  
  do Medo, de Clara Cunha;  
  Ilustração: Paulo Galindro
- Guia para Observares o Céu Estrelado,  
  de Stuart Atkinson;  
  Ilustração: Brendan Kearney

Memórias e Testemunhos 
- Aproveitem a Vida, de António Feio
- Infância Perdida, de Cathy Glass

Gestão Doméstica 
- Vida Lixo Zero - Aprenda a viver  
  de forma mais simples, sustentável e feliz,  
  de Ana Milhazes

Biblioteca Municipal 
disponibiliza acesso gratuito  
a mais de 7 mil jornais e revistas

No âmbito da cooperação das Bibliotecas Públicas do Médio 
Tejo (BPMT), a Biblioteca Municipal disponibiliza gratuitamente 
aos seus utilizadores o serviço PressReader.

A PressReader é uma ferramenta digital que dá o acesso 
direto e integral a jornais e revistas de mais de 120 países, em 
mais de 60 línguas, permitindo uma experiência de leitura en-
volvente através de uma plataforma com várias funcionalidades, 
como por exemplo a leitura em voz alta, a tradução de textos 
para português ou outras línguas, a cópia e partilha de artigos, 
entre outras.

Existem diversas publicações em língua portuguesa tais como 
o Correio da Manhã, Record, PC Guia, Bikes World, Cães & Com-
panhia, TV Guia, Men’s Health, Volta ao Mundo, entre outras.

Ainda não é utilizador 
da Biblioteca Pública?
Inscreva-se e poderá pesquisar e desfrutar 
dos seus títulos favoritos.

Como aceder através 
da página do catálogo 
da biblioteca?

 1. Aceda ao catálogo da biblioteca em 
           https://pacweb.cm-sardoal.pt

2. Efetue o login na área do leitor,  
           utilizando as credenciais solicitadas.

3. Clique em “Área do Leitor”
4. Clique em “Acesso ao Pressreader”.
5. Feito! Boas leituras!

A MELHOR MANEIRA DE LER REVISTAS E JORNAIS  
A PARTIR DO SEU TELEMÓVEL, TABLET OU COMPUTADOR, 
EM QUALQUER LOCAL
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“A mãe disse que como não tínhamos que estudar tanto, 
tínhamos que ler mais” - apressou-se Martim a explicar o por-
quê de visitarem a Biblioteca Municipal com uma regularidade 
bastante assídua durante as férias escolares. A mãe, Carla Silva, 
assume esse papel importante e ativo no incentivo da leitura. 
E foi numa das visitas à Biblioteca, em julho, que tiveram co-
nhecimento do projeto “Juntos de Férias” que tem por objetivo 
incentivar o gosto pelo livro e pela leitura nos jovens dos 10 aos 
15 anos, através de jogos sobre um conjunto de seis livros.

A ideia de ganharem prémios atraiu-os e não disseram que 
não ao desafio! Falta apenas um livro a cada um deles para 
terminarem, mas, para já, o preferido de Laura foi “A Menina 
que Falava com os Ursos” e de Martim “Striker Force 7”. Na vida 
partilham quase tudo e neste projeto não foi diferente, tendo 
existido uma grande entreajuda entre eles na hora de respon-
derem às perguntas ou fazerem os resumos dos livros na apli-
cação da iniciativa. Trabalhos feitos muito com base em jogos 
e quebra-cabeças como sopas de letras.

O contacto com os livros começou muito cedo. Ainda fre-
quentavam o Jardim de Infância e para casa já levavam um 
saquinho com livros para ler. Seguiu-se o 1.º ciclo e o hábito 
manteve-se através da requisição de livros na Biblioteca da 
Escola. Nas férias escolares recorrem frequentemente à Biblio-
teca Municipal. O hábito de ler foi, ainda, fomentado pela pro-
fessora Clara Maia que, durante o último ano letivo, dedicou os 
primeiros 15 minutos de aula à leitura como forma de acalmar 
a euforia da entrada na sala de aula. Laura foi lendo vários livros 
ao longo do ano, enquanto Martim optou por uma enciclopé-
dia sobre História e Cultura Mundial que tinha, como ele diz 
entusiasmado, “462 ou 463 páginas”. Desta escolha resultou 
que Martim hoje fala sobre a formação de pirâmides, a peste 
negra ou a Dinastia Han com um à-vontade pouco comum na 
sua idade.

Nascidos a 15 de março de 2011, Martim assume-se como 
mais velho porque nasceu 1 minuto antes da irmã, sempre re-
sidiram na aldeia de Cabeça das Mós e frequentaram o Jardim 
de Infância e Escola Primária no nosso Agrupamento de Esco-
las. No ano letivo que agora se inicia vão frequentar o 5.º ano e, 
embora tenham a noção de que terão o tempo mais ocupado, 
a leitura continuará a fazer parte das suas vidas. 

Com a inquietude e imaginação fértil própria dos 10 anos de 
idade, não é só de leitura que ocupam os tempos livres. Gos-
tam muito de ajudar a mãe na cozinha e com pai, Nuno Silva, 
veem filmes e ouvem música. Ir para a Lapa com canas impro-
visadas (um pau com um bocadinho de melancia na ponta) 
apanhar lagostins faz parte das atividades que os diverte, como 
se percebe pelas gargalhadas ao falar deste assunto.

Por agora, os irmãos foram ler o último livro do desafio e 
aguardar ansiosamente para saber se recebem o prémio final… 
Nós ficámos a torcer para que eles o alcancem!

O projeto “Juntos de Férias”, promovido pelo Plano 
Nacional de Leitura (PNL) e pela Direção-Geral do Livro, 
dos Arquivos e das Bibliotecas, tem por objetivo incen-
tivar o gosto pelo livro e pela leitura nos jovens dos 10 
aos 15 anos, através de jogos sobre um conjunto de seis 
livros recomendados pelo PNL. Usando uma aplicação, 
que pode ser descarregada na Playstore, e obtendo a 
pontuação máxima, os jovens participantes podem ha-
bilitar-se a um prémio que consiste num voucher FNAC.

Para a edição Férias de Verão de 2021, foram escolhi-
dos os livros: “A Alma Perdida” de Olga Tokarczuk e ilus-
tração de Joanna Concejo; “A Rapariga que Falava com 
os Ursos” de Sophie Anderson e ilustração de Kathrin 
Honesta; “Carta ao Cavaleiro de Nada” de João Marecos e 
ilustração de Rachel Caiano; “Gosto, Logo Existo” de Isa-
bel Meira e ilustração de Bernardo P. Carvalho; “O Rapaz 
do Rio” de Tim Bowler; e “Striker Force 7”, de Cristiano 
Ronaldo.

Martim e Laura Silva são irmãos e, embora à primeira vista não pareça,  
são gémeos. Com as quezílias próprias de irmãos, são também muito 
unidos e foi em conjunto que embarcaram na aventura “Juntos de Férias”, 
que os levou a ler os seis livros do projeto e a serem quase os únicos 
leitores da nossa Biblioteca a participar neste passatempo.  

Martim e Laura
Juntos na vida e na leitura
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REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autarquia, 

em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para consulta pública no espaço de entrada 

do edifício da Câmara e, de acordo com a lei, podem ser requeridas pelos muníci-

pes, através de fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças 

durante o horário normal de expediente.

As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a deliberação do Execu-

tivo, em 19 de novembro de 2017, sobre a periodicidade das mesmas. Devido à atual 

pandemia as reuniões realizam-se via videoconferência. 

Ata n.º 11 - 09 de junho de 2021 
- Aprovação das cláusulas contratuais para a contratualização de empréstimo a mé-

dio e longo prazo no valor de 627.241,67€ para a Requalificação do Externato Santa 

Isabel - Biblioteca;

- Aprovação da Campanha da Cal, a decorrer nos meses de julho, agosto e setembro.

Ata n.º 12 - 23 de junho de 2021
- Aprovação do inventário dos bens, direitos e obrigações patrimoniais do Municí-

pio e respetiva avaliação, referentes ao exercício de 2020, e submissão do mesmo à 

apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação dos documentos de Prestação de Contas do Exercício 2020 e submis-

são dos mesmos à apreciação da Assembleia Municipal;

- Deliberação para submissão à Assembleia Municipal, para aprovação, a 2.ª Revisão 

ao Orçamento;

- Aprovação do Acordo de Regularização de Dívidas e submissão dos documentos 

à da Assembleia Municipal;

- Aprovação da alteração do Plano Diretor Municipal de Sardoal tendo em vista a 

transposição das normas contidas no Plano de Ordenamento da Albufeira de Cas-

telo do Bode;

- Aprovação da concessão da exploração do Bar da Piscina Municipal ao G.D.R.  

“Os Lagartos” a título gratuito;

Ata n.º 13 - 12 de julho 2021
- Aprovação da proposta para atribuição de apoio financeiro no montante de 

2164,80€ à Associação Cultural e Recreativa de Valhascos para alteração das cober-

turas cuja composição continha amianto;

- Aprovação da proposta para atribuição de um apoio financeiro de 2500,00€ à As-

sociação de Pais e Encarregados de Educação no sentido de colmatar despesas 

relacionadas com o desenvolvimento das atividades de animação;

Ata n.º 14 - 21 de julho 2021
- Deliberação para submissão a Consulta Pública do Plano Municipal de Emergên-

cia e Proteção Civil;

- Autorização de transferência no montante até 75 mil euros para a Empresa Tejo 

Ambiente relativamente às despesas com isenções assumidas pelo Município;

EDITAIS
Edital 1955/2021
Torna pública a lista de classificação final dos candidatos com vista à Constituição 

da Bolsa de Agentes Eleitorais.

Atendimentos

julho 740

agosto 706

LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da Loja 

do Cidadão dos meses de julho e agosto de 2021.

MOVIMENTO DE VIATURAS
junho a agosto de 2021

Serviço km
Agrupamento de Escolas de Sardoal 17

Artelinho 438

ATL 4.355

Biblioteca 371

Bombeiros 6.074

Centro de Saúde de Sardoal 687

Cultural 113

Distribuição do Boletim Municipal 162

Eleições 158

Férias Desportivas 1.174

Formação 256

GDR Os Lagartos 960

Hidroginástica 179

Semana da Juventude 66

Turismo 233

Vacinação Covid-19 274

VI Encontro de Piano 405

Voluntariado Jovem 4.189

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Resumo das Deliberações

13 de abril de 2021
- Aprovação da adjudicação do empréstimo a médio e longo prazo até ao valor  

   de 627.241,67€ para a Requalificação do Externato Rainha Santa Isabel;

- Aprovação da Revisão n.º 2 ao Orçamento da Receita e Despesa; 

- Aprovação das condições exigidas para beneficiar de redução de IMI  

   nos contratos de arrendamento;

- Aprovação da suspensão de taxas e tarifas no âmbito do Covid 19;

- Tomada de conhecimento da prestação de Contas 2020 da Tejo  

   Ambiente e do Pagamento da subvenção.

- Aprovação da proposta dos documentos de prestação de contas consolidadas re-

ferentes ao exercício de 2020, e submissão dos mesmos à apreciação da Assembleia 

Municipal;

- Aprovação da minuta do contrato para a requalificação e adaptação do antigo 

Externato Rainha Santa Isabel e adaptação a Biblioteca Municipal. 
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CÁ DA TERRA

Cá da Terra é Agente 
Oficial da Rota da 
Estrada Nacional 2

O Cá da Terra já é reconhecido 
como Agente Oficial da Rota da 
Estrada Nacional 2. Esta rede tem 
como objetivo responder às exigências 
dos diversos públicos, promovendo 
um turismo de experiência, de 
tradição e inovação, de qualidade 
e sustentabilidade, promovendo e 
valorizando as diferenciações positivas 
que esta Rota acrescenta ao turismo 
nacional, transformando-o no maior 
projeto de coesão territorial em 
Portugal.

Com o tempo quente de agosto, 
o jardim do Centro Cultural Gil 
Vicente e do Cá da Terra tornou-
-se o local ideal para promover 
sessões de cinema ao ar livre. 
Pelo sétimo ano, sob o mote 
“Grandes Filmes, Noites Quentes”, 
a iniciativa juntou cerca de 500 
espectadores ao longo das quatro 
sessões, onde foram exibidos na 
tela: “A Felicidade das Pequenas 
Coisas”, no dia 5 de agosto;  
“As Maravilhas de Montfermeil”, 
no dia 12; “Pop Aye”, no dia 19; e 
“O Meu Burro, o Meu Amante e 
Eu”, no dia 26. Antes de cada filme 
foi exibida uma curta-metragem, 
integrada no projeto “Diários de 
um Interior”, que pretende colocar 
a população do nosso concelho 
a recolher narrativas visuais com 
base nas suas memórias e no 
quotidiano atual.

Este ano, por causa da 
pandemia a lotação foi limitada 
a 150 pessoas por sessão, sendo 
obrigatório o uso de máscara.

Tardes da Agulha 
e da Linha 

As Tardes da Agulha e da Linha 
regressaram ao espaço Cá da Terra 
no dia 31 de julho. Sob o lema “Vem 
ensinar, aprender ou apenas conviver”, 
a iniciativa juntou vários participantes 
que, durante a tarde, usaram a sua 
criatividade, conviveram e partilharam 
ensinamentos. 

Com esta ação pretende-se a 
promoção do convívio entre gerações, 
a partilha de conhecimentos e 
experiências ligados às artes manuais 
que envolvem agulhas e linhas e 
contribuir para a preservação e 
divulgação das tradições do nosso 
Concelho. Em todas as sessões o Cá da 
Terra oferece o chá aos participantes.

Cinema ao Ar Livre

As noites de Cinema ao Ar Livre 
foram realizadas pelo Município, em 
parceria com o EspalhaFitas - Secção 
de Cinema da Palha de Abrantes 
- Associação de Desenvolvimento 
Cultural e com o apoio da TAGUS - 
Associação para o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo Interior.
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Apresentação da Escola 
de Música Acácio Teixeira

A Escola de Música Acácio Teixeira, 
de Abrantes, apresentou no Centro 
Cultural Gil Vicente as audições de final 
de ano, no dia 30 de julho. Durante a 
iniciativa, os alunos puderam dar provas 
dos seus talentos e ensinamentos ao 
longo do ano letivo.

Curso sobre “A Verdade” 
pelo Clube de Filosofia 
de Abrantes

A sala multiusos do Centro Cultural 
Gil Vicente recebeu, no dia 23 de junho, 
uma nova edição do Curso sobre  
“A Verdade”, dirigido por José Alves Jana 
e promovido pelo Clube de Filosofia 
de Abrantes. A iniciativa voltou a ser 
pautada pelo elevado número de 
participantes, que têm feito destas 
iniciativas casos de sucesso.  
As atividades promovidas pelo Clube de 
Filosofia de Abrantes têm entrada livre 
e realizam-se na primeira e na terceira 
sexta-feira de cada mês.

Conversa com José 
Soudo no Centro Cultural

Integrado na exposição de fotografia 
“Êxodos”, de Sebastião Salgado, o Centro 
Cultural Gil Vicente recebeu, no dia 31 
de julho, o fotógrafo e investigador José 
Soudo. 

Na sessão, o fotógrafo refletiu sobre 
os paradigmas de Sebastião Salgado, 
e apresentou o seu livro “A Atribulada 
História do Casamento da Dona Luz 
com o Senhor Pixel” que leva o leitor 
numa viagem pela história da fotografia 
através de uma linguagem acessível.  
A iniciativa contou ainda com a exibição 
de um documentário dedicado ao 
artista plástico José Pimenta. Na sessão, 
o Sardoalense Pedro Sousa ofereceu a 
José Soudo uma cianotipia. 

A exposição “Êxodos” esteve patente 
ao público no Centro Cultural, de 5 de 
junho a 7 de agosto.

Centro Cultural 
credenciado 
na Rede de Teatros e 
Cineteatros Portugueses

O Centro Cultural Gil Vicente foi 
credenciado na Rede de Teatros 
e Cineteatros Portugueses (RTCP) 
da Direção-Geral das Artes, após 
uma candidatura apresentada pelo 
Município em junho passado.

A RTCP visa o incremento da 
procura e oferta culturais, o aumento 
da circulação de obras artísticas e das 
coproduções entre entidades artísticas, 
assim como o reforço do papel das 
entidades públicas e privadas de 
programação regular disseminadas 
pelo País e a promoção de ações de 
valorização e qualificação dos recursos 
humanos a elas afetos.
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Centro Cultural Gil Vicente

Em virtude da Pandemia de 
COVID-19 e das restrições impostas pela 
mesma, o VI Encontro Internacional de 
Piano de Sardoal decorreu num modelo 
online e presencial, entre 23 e 26 de 
agosto de 2021. As provas transmitidas 
no Youtube e na página do Facebook 
do Encontro Internacional de Piano, 
tiveram lugar em vários dias, estando 
organizadas por diferentes categorias.

O Concerto de Encerramento 
decorreu no dia 26 de agosto e levou 
ao palco, numa homenagem a Daniel 
Cunha, Manuel Araújo, Cristina Barbosa 
e o Duo Vaidman e Krasovsky. 

O Encontro contou com cerca de 
60 participantes oriundos da Austrália, 
Brasil, China, EUA, Itália, Japão e 
Portugal. O júri volta a pautar-se pela 
excelsa qualidade, sendo constituído 
por nomes como Aquiles Delle Vigne, 

VI Encontro 
Internacional de Piano
60 participantes 
de vários países

Sylvia Chu, Gabriel Kwok, Tomoko 
Kuronuma, Rodrigo Ayala e Eva Gyorgy.

Na Categoria Júnior, Rui Yang obteve 
o primeiro prémio, enquanto Matilde 
Bezerra Bastos ficou com o segundo 
prémio. Na Categoria Juvenil,  
o primeiro prémio foi entregue a Dashun 
Shi, a segunda classificada foi Meisa 
Oki, e foi atribuída a Missa Tatsuzawa 
uma Menção Honrosa e a Cyndee Li 
um Diploma de Mérito. A Categoria 
Sénior galardoou Haruka Ugaji com o 
primeiro prémio, Miyu Nakamura, com o 
segundo prémio, Miika Kida e Alexander 
Stretile, ambos com o terceiro prémio 
Ex-aequo. Runa Hagino e Luis Felipe 
Oliveira receberam Menções Honrosas. 

  Na Categoria Duo, o terceiro prémio 
foi atribuído a Anina e o prémio especial 
“Jovem Talento” a Chan.

3º. Prémio Sénior
Alexander Stretile

2º. Prémio Júnior
Matilde Bezerra Bastos

3.º Prémio Duo
Anina
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Em Março de 1963 chuvas torrenciais 
assolaram a cidade de Luanda. A catás-
trofe teve eco na imprensa portuguesa 
e comoveu o país. Nos primeiros dias de 
abril, notícias dão conta das vítimas, dos 
danos e dos valores dos prejuízos. A 4 de 
abril, durante a sessão da Assembleia 
Nacional, o deputado luso-angolano An-
tónio Burity da Silva referiu-se aos efeitos 
da catástrofe nos seguintes termos:

«Centenas de casas inundadas e muitos 
milhares de pessoas ficaram sem os seus 
haveres, existindo também centenas de 
estabelecimentos comerciais onde as 
águas reduziram a escombros artigos e 
mobiliário. Ruas esventradas e autênticos 
rios caudalosos que arrastavam troncos 
de árvores, pedregulhos e os mais 
diversos volumes. Dezenas de casas 
derrubadas; centenas e centenas de 
veículos nas posições e situações mais 
insólitas: danificadas, soterradas ou 
arrastadas pelo caudal de águas. […] Dois 
problemas destacados resultam desta 
calamidade pública verificada em Luan-

Solidariedade 
Sardoal

Luanda, 1963
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ARQUIVO DE MEMÓRIA

da: o da reestruturação da cidade com 
vista a reconduzi-la à sua normalidade 
funcional e o da assistência à população 
menos favorecida economicamente e, 
por isso, mais duramente atingida pelos 
acontecimentos. Sabemos que foram 
tomadas as providências possíveis nesse 
sentido. Mas o facto não nos inibe, an-
tes nos impõe o dever de salientar que 
a Câmara Municipal só com os seus ré-
ditos não poderá ocorrer aos encargos 
inadiáveis da reconstrução das artérias 
destruídas na sua maior parte e dos es-
gotos, bem como o necessário aumento 
destes. Mais um esforço terá de suportar 
o já tão sacrificado erário público, que 
decerto não deixará de acudir ao Muni-
cípio com a sua subvenção directa. […]1»

O Presidente da Assembleia Nacio-
nal propôs que fosse exarado um voto 
de profundo pesar pela tragédia que vi-
timou a população e a cidade de Luan-
da, e que o mesmo fosse comunicado 
ao governador-geral de Luanda. Daqui 
ao movimento de solidariedade para a 

1  ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA – Debates parlamenta-
res [em linha]. [Consult. 2 fevereiro 2021]. Disponível em 
WWW:<URL:https: //debates.parlamento.pt/catalogo/r2/
dan/01/08/02/089/1963-04-04?sft=true#p2262> 

recuperação de Luanda não demorou, 
até porque a 20 e 21 de abril as chuvas e 
os ventos fortes regressam à capital an-
golana e os morros desabaram sobre a 
baixa da cidade, cobrindo de lama e pe-
dra carros e ruas inteiras. O caos estava 
instalado.

Tendo conhecimento dos factos, a 1 
de junho de 1963, prestes a terminar a 
reunião ordinária, a Câmara Municipal 
de Sardoal, presidida por Júlio Rodrigues 
Garcia, deliberou atribuir um subsídio de 
2.500$ para as obras de restauro da cida-
de de Luanda, “mártir de temporais que 
a esventraram”2. 

A Câmara acrescentou que a deli-
beração de apoio financeiro teria de 
aguardar a publicação do diploma que 
autorizasse a atribuição do subsídio em 
causa e a elaboração de orçamento su-
plementar que o mesmo exigia, facto 
que tomou a forma do Decreto-Lei n.º 
45145, publicado no Diário do Governo 
n.º 170/1963, Série I de 1963-07-20 com o 
seguinte preâmbulo:

2  Arquivo Histórico Luís Manuel Gonçalves – Fundo da Câmara 
Municipal, Série Atas das sessões de Câmara, ano de 1961-1966, 
fl. 81v-82.

“Ao referido movimento de so-
lidariedade não ficaram alheias 
as câmaras municipais do País, 
muitas das quais, corresponden-
do ao sentimento das popula-
ções que representam, mani-
festaram já o desejo de seguir o 
nobre exemplo dos Municípios 
de Lisboa e do Porto, contribuin-
do financeiramente para debelar 
as dificuldades do Município de 
Luanda, ainda que para isso se 
vejam forçadas a adiar algumas 
importantes realizações incluídas 
nos seus planos de actividade.

Em tais circunstâncias, re-
conhece o Governo justificar-
-se providência excepcional que 
habilite as câmaras municipais 
da metrópole, como as das pro-
víncias ultramarinas, bem como 
as juntas distritais, a concorrer 
para a reconstrução da cidade de 
Luanda”. 

Dulce Figueiredo



A nossa casinha
Assinada por “Morador da Nacional 2”, 

a interessante instalação que se encontra 
num muro da Rua 5 de Outubro 
apresenta-nos a casa com a porta n.º 21.  
Uma alusão à reconhecida hospitalidade 
dos Sardoalenses, fundada no conceito 
de que “No Sardoal ninguém é de fora”, 
e que se traduz num simpático convite 
para uma visita.

Da autoria de Joaquim Gil, a obra de 
arte apresenta pormenores minuciosos 
como se de uma casa real se tratasse. 


